Pela favela afora

“Pela estrada afora, eu vou bem sozinha, levar esses doces para a vovozinha. Ela mora longe, o caminho é deserto e o lobo mau passeia ali por perto”. 

De todos os contos que eu já ouvi, acho o da Chapeuzinho vermelho o mais fascinante. Admiro a coragem e a audácia daquela menina que deve ter a minha idade. Ela é como eu. Anda sozinha por vielas desertas, transporta balinhas, usa um gorro vermelho e sabe da presença do lobo mau.


Mas eu tenho certeza que se ela morasse onde eu moro, não teria o atrevimento de fazer tantas perguntas ao predador, aliás, aqui existem vários. No meu mundo, quanto menos soubermos o porquê e o para que das articulações e objetos, melhor. Eu jamais perguntaria para o Petit, Cacau ou Careca: Para que essa arma tão grande?. Porque, no meu caso, o caçador é cúmplice do lobo. Não o vê, nem o escuta, logo, não me ajudaria. 

 Quando percorro este lugar, onde eu vivo desde que nasci, imagino-me no bosque pelo qual Chapeuzinho caminhava cantando e sinto-me como se episódios do conto se repetissem comigo. Às vezes, sou abordada por alguns integrantes da alcatéia que procuram informações sobre o meu destino e eu lhes respondo, porém não inocentemente como na estória, e sim por conhecer as regras do jogo. 
 
Pela favela afora, eu vou bem sozinha, levar esses papelotes para a dona Dinha, ela mora longe, o caminho é deserto e o PCC ronda ali por perto. 
